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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 7 DE FEVEREIRO DE 2025

Taísa Seibert
32 anos, mãe de Alice, de 2 anos, em união 
estável com Fábio Rodrigo Rossi 
Filha de Nilton Seibert e Ciliane Weddigen 
Seibert.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: MBA em Gestão Empre-
sarial.
Profissão e local de trabalho: Proprietária da 
loja Florybal de Três de Maio e revendedora 
Luci Luci.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê 
da escolha pela profissão: Trabalhei por 10 
anos em uma cooperativa de crédito, uma 
experiência incrível, na qual aprendi muito e 
descobri que gosto de estar no meio comer-
cial.
Hoje realizo o sonho de ter meu próprio negó-
cio, a loja da Florybal, em Três de Maio. Além 
disso,  faço parte da equipe Luci Luci, onde 
revendo produtos da marca e tenho um time 
de consultoras.
Se defina em uma palavra: Alegre.
Hábito que não abre mão: Estar com a minha 
família.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Perfume Prada.
Uma lembrança: Nascimento da Alice.
Seus aplausos vão para: Meus pais.
Nota zero para: Ignorância e inveja.
Sugestões para melhorar sua cidade? 
Continuar investindo em saúde e educação.

STUDIO CRIATIVO
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Após a assinatura do Decreto Estadual de 
5 de janeiro de 1915, pelo então presidente 
do Estado, Antônio Borges de Medeiros, au-
torizando o início da colonização da região de 
Santa Rosa, inúmeras famílias de colonos de 
origem alemã, italiana e polaca começaram a se 
deslocar para a área, vindas principalmente de 
Ijuhy, fundada em 19 de outubro de 1890, a qual 
foi a primeira colônia aberta no Estado após a 
instalação da República, tendo ela, na época, 
recebido diversas levas de emigrantes que já 
não estavam mais conseguindo se manter nas 
chamadas colônias velhas, devido à escassez 
de terras disponíveis. 

Nos anos anteriores a 1915, já muitos mora-
dores haviam se estabelecido em locais ao lon-
go do percurso que seguia na direção da região 
do Santa Rosa – Buricá (chamada assim por si-
tuar-se entre os rios de mesmo nome), sendo a 
localidade de Esquina Schultz, em Independên-
cia, o local mais distante de Ijuhy com um pe-
queno povoamento, onde era possível chegar com muita 
dificuldade de carroça. A partir desse ponto, o caminho 
que seguia adiante se estreitava tanto que somente era 
possível percorrê-lo montado a cavalo, andando em fila. 

A região do Santa Rosa - Buricá era habitada apenas 
por silvícolas isolados, provavelmente remanescentes 
dos povos guaranis que outrora habitavam a região e 
que foram dizimados durante as guerras guaraníticas, 
além de servir também como refúgio de fugitivos da jus-
tiça. Por isso, uma frase conhecida na época apregoava: 
“Santa Rosa – Buricá, quem não presta vai pra lá”. 

Relatos de família dão conta que o primeiro colono 
a se aventurar na região foi o italiano Marino Giraldi, 
em 1913, o qual, quando aqui chegou, deparou-se com 
um índio chamado José Bernardo habitando no local 
onde hoje existe a cidade, e foi dele que Marino com-
prou, por alguns trocados, sua primeira morada e uma 
área já limpa e roçada, com uma pequena plantação de 
mandioca. 

Mas foi mesmo a partir de 1915 que começou uma 
intensa movimentação de colonos para a região, ha-
vendo relatos de que o primeiro morador a se esta-
belecer no local que passaria a ser chamado de “Flor 
de Maio”, um imigrante alemão de nome desconhecido, 
tinha por objetivo montar um bolicho pelo caminho por 
onde outros já começavam a seguir, a alguns quilôme-
tros de distância da Esquina Schultz, onde o caminho fa-
zia uma curva acentuada (e que talvez por isso fosse um 
ponto de referência). 

No lugar, chamava a atenção a quantidade de flores 
da espécie schlumbergera truncata, mais conhecida 
como “flor de maio” (espécie chamada assim por flo-
rescer apenas uma vez no ano durante o mês de maio), e 
por isso a flor passou a denominar a região. 

A partir daí, outras famílias de origem alemã que pa-
ravam para pernoitar no lugar, conversando com esse 
comerciante, acabavam não encontrando motivos para 
seguir adiante, já que, na nova colônia que estava sur-
gindo além do Rio Santa Rosa, o governo estava prio-
rizando e dando apoio e trabalho apenas aos colonos 
nacionais, diferentemente do que havia ocorrido nas 

colônias velhas, onde o governo dava terras, sementes 
e todo o amparo possível para os colonos estrangeiros. 

Foi neste ano que se instalou em Flor de Maio o 
ferreiro Frederico Willig, nascido em 3 de setembro de 
1892, em Bietigheim, na Alemanha, que pouco tempo 
depois se tornaria o primeiro industrialista de Três de 
Maio ao dar início a uma fundição no povoado nascen-
te de Buricá, e que muito logo se casaria com a jovem 
Blondina Pless, filha de Germano e Carolina Pless, 
uma das primeiras famílias a virem morar na localidade. 

Em 1916, a região foi elevada a 7° Distrito de Santo 
Ângelo, e Flor de Maio se tornou a 1° Secção de Santa 
Rosa, quando, após sua área ter sido demarcada, regis-
trou-se a primeira compra de uma colônia de terra no 
local em nome de Godofredo Wüst, com data de 04 de 
junho de 1917. 

Naqueles primeiros anos, em que começaram a for-
mar uma comunidade naquela região, os moradores 
construíram a primeira escola do lugar, que passou a 
funcionar também como igreja da IELB, ligada à Luthe-
ran Church – Missouri Synod, a qual já estava estabe-
lecida em Ijuhy desde 1904, a convite da Congregação 
São Paulo da Linha 8, que até então era atendida por 
pastores itinerantes ligados ao Sínodo Riograndense, 
mas que, segundo registros históricos, estavam geran-
do “controvérsias, descontentamentos e desordem na 
congregação”. 

Talvez por esse motivo, a comunidade luterana ale-
mã de Ijuhy tenha se dividido, e alguns integrantes de 
uma parte dela, que se mantiveram ligados ao Sínodo 
Rio-Grandense, tenham se estabelecido um pouco mais 
adiante de Flor de Maio e fundado em 29 de dezembro 
de 1918 a Comunidade Evangélica Luterana São Paulo 
de Buricá. 

Outras famílias pioneiras em Flor de Maio foram 
as de Frederico Frank e Carlos Hentschke, que se es-
tabeleceram no local com bolicho e casa comercial. Nos 
anos de intensa movimentação do comércio de Flor de 
Maio, também o dentista prático Albino Rieck escolheu 
o lugar para residir e montar um moderníssimo gabinete 
dentário, o qual passou a ser referência em toda a região. 

Albino Frederico Guilherme Rieck, nas-
cido em 13 de julho de 1895, era natural de 
Santa Cruz do Sul, onde, na localidade de Rio 
Pardinho, casou-se no dia 13 de julho de 1921 
com Frieda Bender (nasc. 30.09.1901). O casal 
teve três filhos: Annemarie (1926), Ingeburg 
(1929) e Geraldo (1931). 

Foi nos anos que se seguiram a essa união 
que o casal mudou-se para localidade de Flor 
de Maio, onde Albino Rieck construiu uma 
bela residência de dois pavimentos para sua 
família, reservando o primeiro pavimento para 
seu gabinete dentário, o que logo o tornou um 
profissional de grande prestígio, que passou a 
atrair pessoas de lugares distantes, as quais 
se amontoavam pelas sombras das árvores no 
entorno de seu consultório para serem atendi-
das por ele. 

Em 1919, a Companhia de Colonização es-
tabelecida na sede 14 de Julho (hoje Santa 
Rosa), enviou para a região o único engenheiro 

fluente no idioma falado pela maioria das famílias que 
moravam na localidade, o engenheiro alemão Frederico 
Jorge Logemann, que decidiu iniciar os trabalhos de ur-
banização do povoamento num local mais apropriado, a 
cerca de dois quilômetros da região que abrangia a loca-
lidade de Flor de Maio, na continuidade do percurso do 
chamado “estradão do Uruguai” (no mesmo trecho que 
hoje corresponde à  Avenida Uruguai), onde diversas ou-
tras famílias que não haviam se estabelecido em Flor de 
Maio já estavam residindo. 

Como uma das primeiras necessidades de uma área 
de colonização exigia a existência de uma ferraria para 
o conserto e fabricação de ferramentas, Frederico Jorge 
Logemann repassou para o ferreiro Frederico Willig 
diversas áreas de terras no lado mais oriental do povo-
amento que havia estruturado (um destes lotes, Frede-
rico Willig doou para a IELB do Sínodo de Missouri, onde 
foi construída a Igreja Evangélica Luterana do Brasil da 
congregação de São Pedro, na Rua Planalto n° 268), 
provavelmente, a fim de fazê-lo mudar-se com sua fer-
raria  de Flor de Maio para a nova sede de Santa Rosa 
– Buricá, a qual recebeu o nome, já naquele tempo, de 
”Três de Maio”, denominação que, inicialmente, não caiu 
na graça dos moradores que preferiram continuar cha-
mando o lugar apenas de “Buricá”. 

Assim, iniciou-se, de fato, o povoamento do local 
que viria a se tornar a cidade de Três de Maio, e Flor 
de Maio, apesar de nos anos seguintes ter tido signifi-
cativo progresso, com o surgimento de diversas casas 
comerciais, salões de baile, moinho, serrarias e fábrica 
de rações, não resistiu a proximidade com a Vila Buricá 
e, com o tempo, foi gradualmente perdendo moradores 
e se tornando apenas o lugar que os mais antigos ainda 
gostam de lembrar e dizer que “é o lugar onde era para 
ter sido a cidade de Três de Maio”. Mas como o destino 
adora fazer curvas para direções difíceis de adivinhar, 
hoje Flor de Maio resta apenas como o lugar que flo-
resceu para receber por um breve período os primeiros 
moradores de Três de Maio.

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

SE VOCÊ TEM ALGO 
INTERESSE PARA 
CONTRIBUIR COM A 
COLUNA, ENVIE UMA 
MENSAGEM  PARA 
(55) 99706-0456  - 
WhatsApp ou pelo 
e-mail clemar637@
gmail.com

FOTOS ARQUIVO

FLOR DE MAIO

Moradores reunidos em frente à primeira igreja luterana de Flor de Maio

Residência 
e gabinete 
dentário de 
Albino Rieck, 
localizado 
na área mais 
central de Flor 
de Maio

Albino Rieck 
e esposa, 
Frieda Bender, 
com os filhos, 
Ingeburg 
(esquerda), 
Geraldo 
(centro), e 
Annemarie 
(direita)

Revisão do professor 
Dr. Leomar Tesche e do dentista e 
historiador Orlando Vanin Trage
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APNEIA: O PERIGO NO SONO

 O tipo mais comum é a Apneia Obstrutiva 
do Sono (AOS), que ocorre quando os mús-
culos da garganta relaxam excessivamente, 
bloqueando as vias aéreas. 

Já a Apneia Central do Sono envolve fa-
lhas na comunicação entre o cérebro e os 
músculos responsáveis pela respiração.

Os malefícios da apneia do sono vão além 
do cansaço diurno e da sonolência excessi-
va. Ela está associada a riscos significativos, 
como hipertensão, doenças cardíacas, diabe-
tes tipo 2, AVC, depressão e redução da ca-
pacidade cognitiva.

A apneia também aumenta a probabilida-
de de acidentes de trânsito e no trabalho, de-
vido à fadiga e à diminuição da concentração.

O tratamento da apneia do sono pode 
envolver mudanças no estilo de vida, uso 
de dispositivos para manter as vias aéreas 
abertas e, em casos mais graves, a ventila-
ção invasiva. Esse tipo de tratamento é in-
dicado quando outras terapias não são efi-
cazes, proporcionando suporte respiratório 
contínuo e controlado, melhorando a oxige-
nação e reduzindo os eventos de apneia.

A PHYSIOTHERAPIE oferece um serviço 

completo para o tratamento da apneia do 
sono, incluindo avaliação especializada, exa-
mes diagnósticos e o acompanhamento ne-
cessário para um tratamento eficiente.

Com tecnologia de ponta e uma equipe 
qualificada, disponibilizamos a ventilação 
não invasiva (CPAP/BIPAP) para casos mais 
complexos, garantindo um cuidado individu-
alizado que melhora significativamente a 
qualidade de vida dos pacientes. 

Não ignore os sinais da apneia do sono – 
procure avaliação especializada e trate-se 
com quem entende do assunto.

Jocenei do Rosário 
Fisioterapeuta  

Crefito 133.194-F

A apneia do sono é um 
distúrbio respiratório 
caracterizado por pausas 
na respiração durante ao 
dormir, que podem durar 
de alguns segundos a mi-
nutos, ocorrendo várias 
vezes por noite. Essas 
interrupções reduzem 
a oxigenação do corpo, 
afetando a qualidade do 
sono e a saúde em geral.
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'Seja sincero e jamais se omita. Escute com atenção, mas não absorva com 
esponja. Escolha com paixão, mas não dependa do outro. Ame com tudo, 

mas nunca insista para alguém ficar'. 

No último sábado, a residência do casal ZELI E ARMINDO VILANI foi o local do en-
contro  da Turma do Sábado de Futebol da Sociedade Guaíra, para comemorar os 
76 anos do anfitrião, celebrado em 28 de janeiro, além dos aniversários de MARCE-
LO CERVO (Titi) (16/01) e ANTÔNIO M. BOURSCHEID (04/02).  
Foi uma tarde de reencontros e boas conversas. 

Óculos solares vão muito 
além de um acessório es-
tiloso - eles são essenciais 
para proteger seus olhos 
contra os raios ultraviole-
ta. Na CLASSMANN JOIAS 
E ÓPTICAS, você encon-
tra ampla variedade de 
modelos das marcas mais 
renomadas, com qualidade 
e preços acessíveis.
Faça uma visita e escolha o 
seu. São duas lojas na cida-
de para melhor atendê-lo.

Carpinejar

Espaço de bronze By Livia 
no Salão de Régis Klein 

Um bronzeado saudável, autoestima elevada, se-
gurança e um atendimento individualizado, com pro-
tocolos específicos para cada tipo de pele - esses 
são alguns dos muitos cuidados que a profissional 
Livia Gombar (foto ao lado) oferece às suas clientes.  
Antes da sessão, são aplicados   produtos específicos para 
cada tipo de pele, que estimulam a produção de melani-
na da pele (pigmento responsável pelo bronzeamento). 
O tempo de permanência na cabine varia conforme o 
tipo de resistência da pele, mas nunca ultrapassa 30 
minutos. A cabine de bronzeamento é vertical e, além 
de proporcionar um tom dourado uniforme, estimula a 
produção de colágeno, favorecendo a fixação da cor e a 
hidratação da pele.

Vale destacar que Livia segue rigorosamente todos 
os protocolos de segurança, incluindo o uso de bloque-
ador solar, proteção especial para quem tem melasmas 
(manchas no rosto), e óculos para proteger os olhos. 
Agende já o seu horário no Salão de Régis Klein Cabe-
leireiros ou pelo telefone (55) 9 9626-0436.

Luto e doação 
de órgãos

Diz o ditado: “Quando uma 
mãe perde um filho, todas per-
dem”. Perder alguém que ama-
mos dói, dói muito. O sofrimen-
to é imenso, o luto faz a  alma  
sangrar. E foi neste momento 
de perda precoce, em meio ao 
choro e à tristeza, que os pais e 
familiares de FRANCINE PANZE-
NHAGEN BORGES, de 30 anos,  
fizeram um gesto de amor ao doar 
seus órgãos, dando vidas a outras 
pessoas. 

Aprendi ao longo da vida, que 
o tempo de Deus é diferente do 
tempo dos homens. Deus precisa 
dos bons, Ele quer os anjos perto 
Dele também. 

Descanse em paz, querida 
Fran!
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A mãe DORILDE FRONZA e filho DEIVI FARIAS, em uma re-
cente viagem para Holambra, desfrutaram de lindos passeios 
e fortaleceram  ainda mais os laços  afetivos na  encantadora 
cidade das flores. 

O casal JACINTA E ASTOR KOLLING (Leia-se Morada Sul), 
desfrutou de um lindo passeio pela cidade de Ametista do 
Sul. Foram momentos inesquecíveis conhecendo as bele-
zas das pedras preciosas que tornam a cidade famosa.

Comemorar a vida é uma verdadeira alegria, e celebrar 97 anos de vida 
é uma benção. Parabéns, dona LEONILDA HUBNER HETTWER, que 
dia 01/02, ao lado de familiares, festejou seus bem vividos 97 anos. 
Que a senhora continue a viver intensamente e que Deus lhe conceda 
muita saúde, bem-estar e alegrias. Rumo ao 100. No registro, Leonilda 
com os filhos Marli, Jurandir e Charles. Ela recebe um abraço afetuo-
so da filha Denise, que, não pôde estar presente!

A três-maiese HELENA BENDER é a nova coordenadora da 
Comissão de Graduação do curso de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade Federal do Rio Grande do Su (UFRGS). 
Filha do casal Dalva e Luiz Gustavo Bender, que atualmen-
te reside em Curitiba, Helena, morou em Três de Maio até 
os 11 anos, período em que estudou no Dom Hermeto e na 
Setrem.  Ela é formada em Arquitetura e Urbanismo pela 
Faculdade de Arquitetura da UFRGS, com mestrado e dou-
torado pela mesma instituição. Durante o doutorado, parte 
dos estudos (um ano), foi realizado no Instituto de História 
da Arte da Universidade de Zurique, na Suíça. 
Parabéns, Helena!!
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VENDE-SE

PARABÉNS PARA:PARABÉNS PARA:

Casa com terreno medindo 1.158 m², localizada na Avenida Santa Rosa, 
1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Com 
área construída de 170m², garagem de 42m² com portão eletrônico, quiosque e 
piscina com aquecedor solar. Toda cercada, amplo jardim e pátio todo com pedra 
brita. Preço a combinar, com possibilidade de financiamento. Contato via What-
sApp: 9 9940-7615.

Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente à nova Lojas Becker, com área 
de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) ou (48) 
99927-7160 (Douglas da Costa).

ALUGA-SE
Apartamento com 123 m2, na Avenida Senador Alberto Pasqualini, nº 230, no 

prédio da loja Gzt, com dois quartos e garagem. Tratar pelos telefones: (55) 3535-
1872, (55) 99964-2367 ou (55) 98153-0850.

EXPOFEIRA: Inscrições para 
recepcionistas encerram no próximo dia 15
Serão selecionadas dez recepcionistas para atuarem na feira

A Expofeira 2025 abriu o 
período de inscrições para a se-
leção de dez recepcionistas, que 
atuarão nos nove dias de feira. 
Conforme informações da Co-
missão Social da Expofeira, as 
inscrições encerram no dia 15 de 
fevereiro. “A seleção de recep-
cionistas está sendo organizada 
de maneira criteriosa para ga-
rantir que todos os participan-
tes ofereçam um atendimento 
de qualidade aos visitantes. Os 
interessados devem preencher 
o formulário de inscrição dis-
ponível no Instagram oficial da 
Expofeira: @expofeiraoficial”, 
detalhou a presidente da Comis-
são Social da Expofeira 2025, 
Paola Diniz.

Os requisitos definidos para 
a seleção incluem: homens e 
mulheres a partir de 18 anos, 
com disponibilidade de horário 
para os nove dias de evento, já 
que os recepcionistas terão res-
ponsabilidades durante todo o 
período da feira.

Para preparar os seleciona-
dos, a direção da Expofeira irá 
promover treinamentos. “Os 
selecionados passarão por um 
treinamento completo que in-
clui o entendimento das ativi-
dades do parque e dos eventos, 
além de capacitação em postura 
e maquiagem. Esse treinamen-
to é fundamental para garantir 
um atendimento eficiente e uma 

boa experiência para o público”, 
explicou Paola.

O trabalho será remunera-
do. “Será uma excelente opor-
tunidade de visibilidade para os 
participantes, que poderão se 
destacar e abrir portas para no-
vas oportunidades de emprego. 
Este processo de seleção visa 
selecionar profissionais que 
possam representar a Expofeira 
2025 com excelência, proporcio-
nando aos visitantes e exposito-
res um atendimento de qualida-
de e atencioso”, finaliza Paola.

A Expofeira 2025 acontecerá 
de 3 a 11 de maio, no Parque de 
Exposições Germano Dockhorn.

FGTAS/Sine de Três de Maio 
terá nova coordenação  

A Agência FGTAS/Sine de Três 
de Maio passará por uma mudan-
ça na coordenação nos próximos 
dias. O Diário Oficial do Estado pu-
blicou, em 4 de fevereiro, a exone-
ração de Aline Bohnenberger do 
cargo de coordenadora, decisão 
tomada pelo diretor-presidente 
da Fundação Gaúcha do Trabalho 
e Ação Social (FGTAS), José Odair 

Scorsatto. 
Aline esteve à frente da uni-

dade por cinco anos e quatro 
meses. Durante sua gestão, 
destacou avanços no atendi-
mento e na relação com a co-
munidade. “Tivemos grandes 
resultados, mudanças muito 
positivas na forma de atender 
e trabalhar. Voltamos para algo 

mais humanizado”, afirmou.  
Atualmente, Aline reside 

em Ao Semanal, o Sine/FGTAS 
informou, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, que o 
processo de nomeação do novo 
responsável para agência de 
Três de Maio está em andamen-
to na Casa Civil e que o anúncio 
será feito em breve.

Novo nome deverá ser anunciado em breve

DIA 7
ROSE WILLIG RIESE    
DIA 8
GUIOMAR B. JOHANN  
DIA 9
JOSÉ SEVERO   
DIA 10
GEOVANI B. CRESTANI   

MAURI WANDERVEN    
DANILO CALEGARO   
DIA 11
LUIS F. PELLENS    
DIA 12
CESILIA BOTTON   
SILVANA BRUTTI   

Casa, com terreno medindo 1.217m², na Avenida Santa Rosa, 1260, em 
frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Com área 
construída de 170m², garagem de 42m², com portão eletrônico, quiosque e 
piscina com aquecedor solar. Toda cercada, amplo jardim e pátio todo com 
pedra brita. Valor R$ 1.350.000,00. Aceita-se proposta de troca. Observa-
ção: casa encontra-se desocupada. Contato WhatsApp: 55 9 9940-7615.
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Dicas para evitar 
acidentes com a rede 
elétrica durante rajadas 
de vento e tempestades 

O calor intenso dos últimos dias, aumenta a probalidade de 
ventos fortes e até tempestada. Portanto, é necessário redobrar 
os cuidados, tanto na questão dos danos materiais, quanto para 
a eletricidade dentro das residências. A população deve agir com 
precaução para evitar acidentes graves e fatais envolvendo ener-
gia elétrica.

A RGE, concessionária de energia, reforça a necessidade de 
cuidados com a segurança por parte da população e sobre a 
importância do registro da falta de energia, quando ocorrer. Por 
isso, a empresa divulgou uma série de cuidados que as pessoas 
devem ter em momentos de fortes chuvas e ventos.

Dicas de segurança em locais externos  
- Em caso de queda de árvores ou de galhos, quando aconte-

ce o rompimento e queda de cabos da rede elétrica ao solo, fique 
longe dos fios. Se possível, sinalize o local, para que outras pes-
soas também não se aproximem, e avise imediatamente a RGE; 

- Nunca se aproxime ou toque em cabos elétricos caídos no 
solo. Se encontrar um fio caído, o mais adequado é sinalizar a área 
para que ninguém se aproxime e avisar imediatamente a distri-
buidora de energia; 

- Em caso de rajadas de vento, não enfrente o mau tempo e 
procure rapidamente um local seguro para se abrigar. Jamais se 
abrigue debaixo de árvores, pois há riscos de queda de galhos e 
descargas elétricas; 

- Durante uma tempestade ou incidência de ventos fortes, 
não estacione carros próximos a torres de transmissão de ener-
gia, árvores ou placas de propaganda, nem caminhe nestes lo-
cais;  

- Os veículos são um dos melhores abrigos contra os raios 
pela proteção proporcionada por sua superfície externa, que faz a 
eletricidade se espalhar e, por meio dos pneus, ser descarregada 
para o solo;  

- Se um cabo de energia cair sobre um carro, a pessoa não 
deve tentar sair de dentro e ninguém deve se aproximar do veí-
culo, para tentar prestar socorro. Isole a área e acione imediata-
mente a RGE;  

- Em zonas rurais, as cercas longas devem ser seccionadas e 
aterradas (de 100 em 100 metros, por exemplo) para evitar criar 
um caminho contínuo para os raios, que pode levar destruição ao 
longo desta cerca.

Dicas de segurança em casa 
- Previna-se mantendo as instalações elétricas revisadas, as 

árvores grandes podadas e longe dos fios de energia elétrica;  
- Retire aparelhos elétricos das tomadas para evitar que pos-

sam queimar com as descargas elétricas. Se possível, desligue a 
energia elétrica, o gás e a água;  

- Não use o celular ou telefone durante o período de incidência 
de raios, pois a rede de dados também pode ser caminho para 
uma descarga atmosférica;  

- É preciso cuidado com o nível da água. Os disjuntores da 
residência deverão ser desligados se a água atingir a altura das 
tomadas mais baixas. Isso evita que a corrente de energia passe 
pela água. Caso a água atinja a caixa do medidor de luz, a energia 
elétrica da residência precisa ser desligada pela RGE;  

- Nunca use aparelhos elétricos e eletrodomésticos durante 
as tempestades ou em locais com água ou umidade, nem com as 
mãos ou os pés molhados. Cobri-los não gera qualquer efeito de 
proteção;  

- Em caso de dúvidas e emergência, a Defesa Civil orienta os 
seguintes telefones Brigada Militar(190) ou Corpo de Bombei-
ros (193).

Entrou em vigor (3) 
a regra que padroniza 
o uso do pix em bo-
letos de pagamento. 
Anunciada em dezem-
bro pelo Banco Cen-
tral, a regra prevê que 
o documento conte 
com QR Code específi-
co, inserido no próprio 
boleto, que direciona 
o pagamento para o 
sistema de pagamento 
instantâneo. Assim, quem paga pode optar em quitar a co-
brança pelo código de barras ou pelo QR Code pix.

A ideia é incorporar a agilidade e a grande aceitação 
do sistema de pagamento instantâneo ao uso do boleto 
de pagamento. 

A oferta de boletos com pix não é necessariamente 
nova. Desde 2023, alguns emissores de boletos já emi-
tiam os documentos com código de barras e código para 
o pix. O que muda agora sobre o "bolepix", como o merca-
do financeiro vinha chamando, é que essa solução contará 
com uma regulamentação mais ampla, com o estabeleci-
mento de responsabilidade entre todos os participantes, 
diz o BC.

A Federação Brasileira dos Bancos (Febraban) diz, 
por meio de nota, que frente ao novo regramento do BC, 
que entra em vigor hoje, os bancos já estão preparados 
para colocar em todos os boletos emitidos o QR Code. 
Mas a implantação depende do acordo comercial firmado 
entre a empresa emissora do boleto e o banco emissor 
autorizado pelo Banco Central. Ou seja, do acordo entre 
o vendedor ou prestador de um serviço e a instituição fi-
nanceira contratada por ele para intermediar a emissão 
do documento.

Outro ponto importante é que a nova regra não inclui 
as cobranças de serviços oferecidos por concessionárias 
(energia, água, telefone) ou documento de arrecadação de 
tributos. "Esses serviços são contratados de forma bilate-
ral entre as concessionárias e as instituições financeiras 
ou instituições de pagamento, e não há previsão de mu-
dança para essa modalidade", diz o BC.

Para a Febraban e a Núclea, empresa de infraestrutu-
ra em pagamentos e responsável pelo registro e liquida-
ção dos boletos no país, a inclusão do QR Code no boleto 
de cobrança traz benefícios adicionais aos usuários, entre 
eles:

- Pagamento pode ser realizado pelo cliente em 
qualquer uma das mais de 800 instituições que 
participam do ecossistema do pix e não apenas nas 
instituições participantes do arranjo de boletos;

- Tarifas reduzidas para as empresas emissoras, 
uma vez que o pagamento pelo QR Code é mais ba-
rato que pelo código de barras;

- Oportunidade da extensão do horário para pa-
gamento.

Fonte: Valor Econômico/Agência Brasil

Entram em vigor as regras de 
pagamento de boleto via Pix
O tradicional instrumento de cobrança 
contará com QR Code impresso, para uso 
no sistema de pagamento instantâneo

'A nova modalidade
 trará mais segurança 
nos pagamentos de 
dívidas em cobranças 
representadas por 
certos tipos de títulos, 
como a duplicata 
escritural.'
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

ALUGA-SE apartamento 304 no Edifício Bali, Rua Planalto, 177 e box 
de garagem n° 25. Contato: (55) 9 9920-3201.

ALUGA-SE sala clínica no Edifício Viva Vida, 303 e vaga box de garagem 
n° 11, localizado na Rua Osvaldo Cruz, 479. Contato: (55) 9 9920-3201.


